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Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social

As ações desenvolvidas pelos Programas de Comunicação Social e Educação Ambiental têm o objetivo de contribuir para a formação de sujeitos críticos, que entendam a sua importância e o seu papel na participação de atividades que minimizem dos impactos ao meio ambiente e estimulem a manutenção dos ciclos ecológicos da natureza. Estas ações são baseadas na troca de informações, experiências e conhecimentos entre os representantes do empreendimento e os moradores das comunidades circunvizinhas, os quais precisam traçar de forma articulada, um canal de entendimento baseado, não apenas na transferência de saberes, mas, sobretudo, no respeito, na parceria e na cooperação.

Esta permanente comunicação só é possível após a identificação da ferramenta correta para comunicar em cada localidade. Para identificar as ferramentas corretas deve ser realizada uma imersão dos agentes de comunicação/educação em cada localidade, de modo a conhecer as diferentes realidades, identificando as lideranças formais e informais, e os multiplicadores de informações dentro de cada comunidade. A comunicação não pode ser encarada como a ferramenta que leva a informação de um emissor e atinge um receptor, passivo de reações. É preciso que exista diálogo e troca.

Freire define a comunicação como uma situação social em que as pessoas criam conhecimento de forma conjunta e são capazes, assim, de transformar e humanizar o mundo, ao invés de simplesmente transmiti-lo. A interação entre sujeitos iguais e criativos deve estar completamente fundada no diálogo já que, segundo o autor, apenas por meio dele é possível comunicar. 
Para estabelecer a comunicação dentro de uma comunidade é necessário, então, conhecê-la e preferencialmente, ser reconhecido por ela, para que exista troca entre os sujeitos impactados pelo empreendimento e os agentes comunicadores/educadores. Isto quer dizer que uma mensagem destinada a uma comunidade não tem sentido se não forem estudadas, anteriormente, as formas de dialogar com as pessoas. Se uma mensagem é eficiente, mas o meio para encaminhá-la não é adequado, a própria mensagem deixa de cumprir o seu papel, de levar uma informação a alguém. 
Da mesma forma se forem identificados os meios para dialogar com as comunidades e o conteúdo da mensagem não for levado em consideração ou a linguagem não for adequada, não é possível estabelecer uma troca, logo, não há diálogo entre os sujeitos envolvidos no processo. Na comunicação é preciso que todos os elementos estejam interligados e trabalhando no conceito de troca: emissor, mensagem, linguagem, meio e receptor. 
Os agentes de comunicação/educação também devem estar cientes que, a partir do momento em que uma mensagem é veiculada ela pode gerar dúvida, críticas e sugestões. Estabelecer a comunicação de forma eficiente é, também, dar retorno às demandas geradas. Assim, faz-se necessário que sejam divulgados acessos e meios para que o receptor possa chegar ao emissor da mensagem, estabelecendo o diálogo de forma permanente entre os envolvidos.

Diante do exposto podemos inferir que, primeiramente, existe uma necessidade de uma imersão na realidade das comunidades diretamente relacionadas com o empreendimento e na identificação dos reais interlocutores das mesmas para então, traçar atividades e ações que conversem e troquem informação com esses públicos. Também é preciso que a troca de informações seja feita de forma transparente, repassando às comunidades todas as etapas do andamento das atividades do TPC e quais as modificações ele pode acarretar. Sendo assim, o principal desafio dos responsáveis pelas ações de comunicação e educação é, justamente, manter permanentemente aberto um canal de diálogo entre o empreendimento e as comunidades diretamente afetadas, distanciando as relações entre ambos e evitando possíveis conflitos.

Essa possibilidade de diálogo na busca por solução dos problemas vivenciados contribui para a aproximação entre população e empreendimento, no sentido de preservar a qualidade de vida dos sujeitos envolvidos na perspectiva da sustentabilidade socioambiental. À medida que a sociedade em geral compreende-se como parte do processo, é possível que assuma também, uma nova postura em relação à cidadania, exercendo então seu poder de análise, crítica, participação, decisão. 
Programa de Comunicação Social na Comunidade

Apresentação

A implantação e/ou operação de todo e qualquer empreendimento, tem o potencial de impactar o meio socioambiental, em maior ou menor amplitude. Constitui-se hoje, uma consciência coletiva, de que o desenvolvimento deve estar fundamentado na utilização racional dos recursos naturais, gerando, por um lado, empregos e riquezas para uma região e, por outro lado, evitando, ou mesmo minimizando, os impactos adversos ao meio ambiente.

A saudável inserção de um empreendimento em determinada região, pressupõe a compreensão por parte das comunidades vizinhas sobre as atividades e processos que serão desenvolvidos, os benefícios econômicos e sociais dos mesmos, bem como sobre as medidas que serão adotadas para prevenir e/ou minimizar os possíveis danos ambientais. Sendo assim, o programa de comunicação social viabiliza a constituição de um relacionamento construtivo do empreendedor com os diferentes atores sociais. 

O Programa de Comunicação Social proposto busca articular o conjunto de ações de comunicação e educação de forma a evitar conflitos de informações e/ou decorrentes das atividades realizadas. Neste sentido, o TPC assegura a manutenção de um canal permanente de comunicação com a comunidade, necessário para um relacionamento harmonioso entre as partes envolvidas, buscando alternativas e soluções para as questões, conflitos e problemas de forma pacífica e conjunta.
A principal orientação técnico-metodológica utilizada, atualmente, sugere o agir comunicativo como instrumento que, ao transcender o simples ato da informação e comunicação, viabiliza o diálogo. Esta modalidade de comunicação tende a privilegiar a capacidade de negociação de compromissos nos termos da formulação de parcerias, o que significa instaurar procedimentos de execução de trabalho orientado para a busca de entendimento (consenso) entre os diferentes atores.
O Programa articula-se, ainda, com o Programa de Educação Ambiental, apoiando a produção e reprodução do material informativo e educativo vinculado ao conjunto dos temas ambientais propostos pelos demais Programas desenvolvidos no Porto.

1. Objetivos
· Geral

O Programa de Comunicação Social tem como objetivo principal repassar informações sobre as operações do porto, estabelecendo uma ligação permanente entre o empreendedor e as comunidades visando reduzir ao máximo os conflitos e problemas relacionados a nossa atividade.

· Específicos 

· Integrar a comunidade com o porto;

· Construir uma imagem positiva do empreendimento;

· Manter canais de comunicação direta entre sociedade e Porto;

·  Assegurar um processo de convivência adequada entre as comunidades e o Porto.

2. Justificativa

O crescente processo de sensibilização da comunidade e a necessidade de uma maior transparência nas ações têm contribuído para a interação entre as comunidades afetadas e os empreendedores. Essa aproximação facilita a negociação e a redução de conflitos decorrentes de informações imprecisas que causam expectativas negativas na população. Dessa forma, a continuidade do Programa permite que as comunidades conheçam o empreendimento, a magnitude das interferências e dos benefícios promovidos desde sua implantação e operação.

3. Metodologia

O Programa de Comunicação foi estruturado a partir das vertentes: abranger as atividades e ações de comunicação desenvolvidas com o objetivo de estabelecer um relacionamento construtivo com comunidade local e suas entidades representativas. Envolve o conjunto de ações e instrumentos de comunicação desenvolvidos com o objetivo de informar aos diferentes públicos sobre os diversos aspectos do Empreendimento, impactos associados, adoção de medidas e desenvolvimento dos Programas Ambientais além de envolver no processo de acompanhamento e avaliação das ações de comunicação.

Baseado no contexto, a metodologia adotada no programa consiste em privilegiar iniciativas que viabilizem o diálogo permanente entre o Porto e comunidade. Nesses termos, destaca-se como princípio orientador do conjunto de ações o canal de comunicação direto com a comunidade - voltadas para a tarefa de, através do simples ato de informação/comunicação, construir o diálogo entre diferentes atores sociais envolvidos.
Entre as principais ações desenvolvidas no programa, destacamos:

· Reuniões com a comunidade;

· Registro de solicitações e/ou reclamações da comunidade;

· Intensificação dos contatos institucionais e comunitários, visando consolidar parcerias.
4. Ações realizadas no período
· Canal de Comunicação
A ação caracteriza-se pelo retorno das solicitações de informações e eventuais reclamações e dúvidas da comunidade e parte do pressuposto que a criação de mecanismos de comunicação sem um retorno constitui-se em fator muito mais negativo do que a própria ausência desses mecanismos na medida em que cria falsas expectativas. Sendo assim, a atividade tem como responsabilidade, informar a partir dos instrumentos implantados com este objetivo, receber e garantir o retorno aos questionamentos da comunidade. 
Como regra geral, o retorno é realizado através dos mesmos meios de comunicação utilizados pelo público alvo (telefone, contatos pessoais na comunidade ou via oficio), num período que não deve ultrapassar 24 horas em casos de emergência ou de notória gravidade, 72horas quando a informação estiver disponível e uma semana para as demais solicitações, inclusive para informar o encaminhamento que está sendo realizado no caso em que ainda não se disponha de uma resposta.

Através desse canal foram realizados 58 atendimentos com registros. Anexo 01.

· Banco de Empregos
Dando continuidade ao Programa Banco de Empregos e reafirmando o compromisso em priorizar a mão de obra local, as comunidades do Alto do Tororó e São Tomé de Paripe participaram ativamente das seleções. 
· Reuniões Comunitárias 

As reuniões de planejamento com a comunidade são extremamente importantes porque contribuem para estreitar os laços entre a empresa e a comunidade. Além disso, é uma oportunidade para dar um balanço da situação atual da comunidade e contribuem para esboçar uma visão futura. Além de identificar as principais ações para o desenvolvimento e estabelecer formas de concretizar uma maior cooperação da comunidade.

Anexo 2: 34 Atas 

Programa de Educação Ambiental na Comunidade

Apresentação

A Educação Ambiental é fundamental para a construção do desenvolvimento sob uma ótica integradora, fator primordial para as edificações de uma sociedade sustentável.

A atual legislação ambiental brasileira adota este principio indicando que através de ações de educação ambiental, se disseminam novos conhecimentos, hábitos e valores capazes de transformar o modo de vida das populações, criando uma convivência harmoniosa com o meio ambiente e o aproveitamento sustentável dos recursos naturais disponíveis.  

Baseado neste conceito, o Programa de Educação Ambiental desenvolvido nas comunidades de são Tomé de Paripe adota uma metodologia dialógica e participativa, na qual o processo de ensino-aprendizagem se constitua efetivamente em uma “rua de mão dupla”, em que os temas abordados e os conceitos sejam fruto de discussões aprofundadas, tendo por interlocutores principais os facilitadores da equipe do programa e a comunidade.

Trata-se, na verdade, de um esforço em que mais do que o simples repasse de informações de boa qualidade e o incentivo à adoção de hábitos e posturas ambientalmente corretos e socialmente adequados, pois procura resgatar os conhecimentos que a comunidade têm sobre o ambiente que os cerca e no qual estão inseridos de forma sistematizada e de modo que possam ser valorizados e trabalhados a cada momento.

Na prática, a implantação de Programas de Educação Ambiental visa criar condições para a participação dos diferentes atores sociais no processo de gestão ambiental e no entendimento de seus papéis como cidadãos e agentes para a melhoria da qualidade de vida individual e coletiva. Este enfoque de participação se constitui em uma conquista da sociedade no sentido da consolidação da democracia e da cidadania, que encontra respaldo nos órgãos financiadores internacionais.

O Programa de Educação Ambiental se explica como medida mitigadora de impactos visando à melhoria do processo de gestão ambiental na comunidade ao discutir conceitos e conhecimentos e propor interações entre os diversos atores e o meio ambiente.

Anualmente, o programa desenvolve um conjunto de atividades para as comunidades como oficinas, palestras, cursos e eventos temáticos. Além de promover ações próprias, a empresa incentiva e participa das atividades e eventos locais.

1. Objetivos
· Objetivo Geral

Desenvolver ações educativas, a serem formuladas através de um processo participativo, visando capacitar/habilitar setores sociais para uma atuação efetiva na melhoria da qualidade ambiental, proporcionando a comunidade conhecimento, valores, habilidades, experiências que provoquem mudanças de atitudes, tornando-os aptos a agir individual e coletivamente na solução de problemas ambientais locais.

· Objetivos específicos

· Contribuir para novos hábitos e atitudes em relação ao meio ambiente;

· Contribuir para a prevenção e a minimização dos impactos ambientais e sociais decorrentes da operação do Porto;

· Integrar e compatibilizar as diversas ações do projeto que envolvam educação ambiental.

2. Justificativa

Constata-se uma necessidade de se inserir a prática da educação ambiental nas ações que buscam a melhoria da qualidade sócio-ambiental da comunidade. Sendo assim, o Programa contribui, de forma efetiva, para um comprometimento maior entre o Porto, a sociedade e o poder público, propiciando uma harmonização dos diversos interesses, voltando-se, assim, para conjugação desses esforços. Este programa, que mantém interface com os demais programas ambientais desenvolvidos no TPC, tem suas ações voltadas para a promoção da modificação de comportamentos, práticas e costumes que comprometem a qualidade ambiental das comunidades do entorno.

3. Metodologia

A metodologia utilizada para o desenvolvimento das atividades de Educação Ambiental é baseada na escolha estratégica de segmentos específicos da comunidade e das várias formas de desenvolvimento das atividades, tais como: palestras, audiovisuais, cursos, pesquisas, e parcerias. As atividades são desenvolvidas com os diversos segmentos, tais como:

O primeiro segmento é constituído pelas crianças e jovens, que são considerados estratégicos para a disseminação das idéias que permitirão fundamentar o desenvolvimento em moldes sustentáveis e baseado no respeito aos princípios ambientais e são particularmente importantes como agentes multiplicadores, tendo como veículo tanto o processo escolar formal, como as ações da vida comunitária e outras formas de organização da sociedade civil.

Assim, destaca-se que a incorporação destas informações pelas crianças e jovens tem efeitos multiplicadores, que possivelmente atingirão as suas respectivas famílias, ajudando o Porto a alcançar uma quantidade maior de pessoas das Comunidades e sensibilizando as mesmas, quanto aos benefícios e riscos inerentes ao empreendimento. Os temas foram trabalhes no projeto de Educação Ambiental nas escolas e creches (crianças) e na atividade de reforço escolar (adultos).

Outro segmento é representado pelas marisqueiras e pescadores da comunidade de são Tomé de Paripe, que estão localizadas na região de influência direta ou indireta do Porto, mas próximas aos manguezais, que são áreas bastante sensíveis e que merecem cuidados especiais pelas suas próprias características. 


São realizadas atividades de educação ambiental com a execução de palestras nas Comunidades, onde são abordados temas ligados à conservação e preservação dos recursos naturais e aproveitamento racional desses recursos além da promoção de cursos profissionalizantes e atividades de ludicidade para promover novas alternativas de renda para a comunidade além de permitir a integração entre as mesmas. 

Os resultados destas atividades poderão beneficiar tanto a comunidade quanto ao Porto, pois o manejo correto do solo, a pesca no período apropriado, a limpeza dos manguezais, da vegetação, o correto descarte dos resíduos e conservação dos outros recursos naturais representarão ganhos econômicos e ambientais para ambas as partes.

4. Atividades realizadas no período
· Aplicação de Questionário Sócio-Ambiental na Comunidade

Aplicou-se um questionário sócio ambiental para conhecimento da realidade vivida no grupo social na comunidade do Alto do Tororó, totalizando uma amostragem com 96 entrevistados.

As entrevistas e a aplicação dos questionários foram efetuadas com o intuito de obter informações a respeito do nível de conscientização e sensibilização da população, perante os problemas ambientais, e de saber se a comunidade está ciente dos problemas locais e quais as sugestões para solucioná-los.

Por meio dos questionários, os moradores argumentavam sobre o tempo de residência no local, sua concepção de meio ambiente, as condições ambientais atuais do local e suas preocupações a esse respeito.

A análise dos dados identificou que a comunidade do Alto do Tororó é formada por uma população de 347 moradores residentes (183 mulheres e 164 homens) em 96 casas, construídas em uma pequena elevação limitada ao norte por fragmentos florestais de propriedade da Base Naval de Aratu, à leste pela Rodovia BA-528, e de Sul à Oeste pela estrada de acesso ao empreendimento. Estas características físicas isolaram a comunidade do restante da localidade de São Tomé de Paripe.

A faixa etária varia de 0 a 94 anos.
Idade

	0 - 02
	03 - 05
	06 -08
	09 - 11
	 12 - 14
	15 - 17
	18 - 20
	21 - 23
	24 -26
	27- 29
	30 - 32
	33 - 35

	10
	17
	18
	20
	21
	19
	23
	12
	17
	27
	16
	14

	
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	36 - 38
	39 - 41
	42 - 44
	45 - 47
	48 -50
	51 - 53
	54 - 56
	57 - 59
	60 -62
	63 - 65
	66 - 67
	68 - 70

	13
	13
	14
	12
	15
	19
	6
	5
	10
	9
	5
	3

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	63 - 65
	66 - 67
	68 - 70
	71 -73
	74 - 76
	77 - 79
	80 - 82
	83 - 85
	86 - 88
	89 - 91
	92 - 94
	95 - 97
	
	

	9
	5
	3
	2
	0
	0
	2
	2
	0
	0
	1
	0
	
	


As questões sócio-econômicas não divergem dos demais bairros periféricos da cidade do Salvador, agravados aqui pelo isolamento e histórico cultural ligado à prática da pesca e da mariscagem. Estão inseridos no mercado de trabalho um total de 104 moradores com renda que variam de 1 até 7 salários  mínimos por  moradores de cada residência.

Inseridos no mercado de trabalho e/ou sem renda familiar

	Sim
	Não
	Aposentado
	Afastado
	Não inserido no mercado de trabalho por ser menor de idade (0 a 14 anos)
	Pensionista

	104
	132
	21
	2
	86
	2


Renda familiar

	Até 01 salário mínimo  
	De 02 a 03 salários 
	Acima de 04 salários mínimos 
	Não quis informar

	49
	26
	7
	7


Para o questionamento de quais os principais problemas ambientais existentes no bairro, as respostas foram: vetores/doenças; pavimentação; e transporte. 
A infra-estrutura e os serviços urbanos ainda são problemas reconhecidos pela comunidade, trazendo conseqüências prejudiciais à qualidade de vida da população. O local possui sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário, porém no período da seca há problemas no abastecimento e a comunidade utiliza uma fonte natural localizada na estrada de acesso. Os usuários não fazem uso adequado dos sistemas, não fazendo a relação saneamento e saúde. 
A coleta, sistema de acondicionamento e varrição de resíduos é feito pela Empresa de Limpeza Urbana da Bahia – LIMPURB, porém ainda existem pessoas que realiza o descarte de forma aleatória nos quintais, terrenos baldios, encostas e nas ruas causando o seu acúmulo. 

Existe uma associação de moradores, ACAT – Associação Comunitária do Alto do Tororó e lideranças isoladas. A adesão dos moradores à associação decorre dos atendimentos individualizados que esta pode proporcionar. A ACAT desenvolve projetos sociais através do patrocínio de empresas locais, porém os projetos de resgate cultural não são realizados na comunidade.

Dos entrevistados, 24 residências utilizam internet, sendo que 09 residências possuem o serviço e as demais utilizam através de lan house ou no trabalho. A leitura de jornal é comum na comunidade onde 55 residências utilizam; 85 residências fazem uso da TV em busca nos vários seguimentos: culturas, evangélicos; Quanto às atividades sociais comunitárias, 24 participam através das reuniões e/ou eventos em datas comemorativas.

Nos dados levantados referente a infra-estrutura, sócio econômicas e ambientais identificamos: no item formas de moradias que 84 residências são próprias, 02 alugadas, 02 foram cedidas e 08 não souberam informar; No que se refere a renda familiar, identificamos que 49 residências sobrevivem com até 1 salário mínimo; Quanto a outras atividades que realizam para contribuir com a renda, 12 utilizam-se da pesca, 11 da venda de guloseimas, artesanato e etc., 08 mariscam, 04 participam de projetos do Governo do Estado e 02 fazem serviços de diaristas; 86 residências possuem energia elétrica fornecida pela Coelba – Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia,  02 não possuem o serviço e 08 não quiseram informar; Fornecimento de água: 70 residências são atendidas pela rede de água fornecido pela Embasa – Empresa Baiana de Água e Saneamento, 18 utilizam fonte e/ou recebem dos vizinhos e 08 não quiseram informar; Sistema de Esgotamento Sanitário: 85 residências são atendidas pelo sistema de esgotamento, 03 residências não possuem rede de esgoto e 07 não quiseram informar;  Coleta de resíduos: 45 residências consideraram a coletas de resíduos regular.

No item que se refere a saúde da comunidade, as doenças que mais atingem as crianças são as viroses e gripes; os adultos são gripes, hipertensão e viroses; os idosos são hipertensão, e problemas ortopédicos.

Quanto ao item organização todos os entrevistados acreditam que uma comunidade organizada pode melhorar a qualidade de vida; 82 moradores adotariam novos procedimentos para mudar o meio ambiente; Os principais problemas enfrentados pela comunidade são: desemprego, pavimentação e infra estrutura.
· Desenvolvimento de cursos, projetos e oficinas na comunidade
· Plantando Tudo Dá 

Proposta do Projeto: Oferecer para as crianças da comunidade um espaço de formação educacional, favorecendo a construção do conhecimento em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social.

Local de execução e período:

	Local
	Data de inicio
	Data de conclusão

	Associação Comunitária Alto do Tororó 
	Março 2012
	Dezembro 2012


· Brincar e aprender

Proposta do Projeto: Desenvolver um programa de alfabetização com crianças da comunidade.
Local de execução e período:

	Local
	Data de inicio
	Data de conclusão

	Associação de Moradores de são Tomé de Paripe 
	Fevereiro 2012
	Dezembro 2012


· Trançadeiras do Quilombo 
Proposta do projeto: Qualificar mulheres, jovens e adolescentes da comunidade de São Tomé de Paripe para produção de vários modelos de tranças, tais como: trança solta, trança embutida, trança de raiz e penteados trançados. Utilizando também apliques de cabelos, fitas, fibras e demais adereços para compor os penteados.

Local de execução e período:

	Local
	Data de inicio
	Data de conclusão

	Associação de Moradores de são Tomé de Paripe 
	27/03/2012
	27/07/2012

	Núcleo de Desenvolvimento Cultural do Espaço Quilombo.
	14/04/2012
	20/08/2012

	Associação Comunitária Alto do Tororó
	Maio 2013 
	Duração de 4 meses a contar da data de inicio.


· Curso: Mulheres Maré 
Proposta do projeto: Esse projeto consiste na realização de oficinas periódicas de duas horas e meia, ministradas por uma Marisqueira da Comunidade da Associação de Pescadores e Marisqueiras de São Tomé de Paripe. Tem como metas a promoção da ocupação e o incremento da renda das mulheres de forma sustentável além de elevar o número de mulheres e mães, desenvolvendo atividades artesanais na comunidade. As técnicas e atividades propostas representam uma intersecção entre os saberes oferecidos pela monitora com as solicitações de interesse das cursistas, inicialmente verificadas e periodicamente recicladas através das avaliações de cada encontro.

· Desenvolver técnicas artesanais através de oficinas tais como:

· Módulo I - Oficinas de Fuxicarte – Consiste na produção feita do aproveitamento de retalhos;

· Módulo II – Oficina Pedras e Chaveiros - Consiste na produção de chaveiros criativos;

· Módulo III - Oficina Ralando o Coco – Consiste na produção de peças a partir do aproveitamento das cascas de marisco;

· Módulo IV - Oficina Toque de Dedos – Consiste em produzir peças minuciosas de customização, costura, pintura, dentre outras;

· Módulo V - Oficina Nosso Papel – Consiste na técnica de transformação de materiais descartáveis feitas a partir do reaproveitamento de papel, pet e papelão para inventar peças decorativas e com bom acabamento;

· Módulo VI – Recriando a sua vontade – cada cursista dentro dos conceitos adquiridos, irão criar novas peças e ensinar aos demais colegas do grupo.

Local de execução e período:

	Local
	Data de inicio
	Data de conclusão

	Creche e escola Alto dos Pontes
	15 de maio 2012
	16/10/2012

	Restaurante Prato Popular 
	27 de abril 2013
	Previsto: 27 de agosto 2013


· Educação Ambiental com crianças

Proposta do projeto: Trabalhar noções de Educação ambiental com as crianças com base em rodas de conversa e em aulas passeio pelo entorno da escola, uma ida a praia, zoológico e uma visita ao parque da cidade. A produção de desenhos e textos coletivos, ditados para a monitora, servirem como registro das aprendizagens das crianças.
Local de execução e período:

	Local
	Data de inicio
	Data de conclusão

	Associação de Moradores de são Tomé de Paripe 
	09/04/2012
	10/10/2012

	Associação Comunitária Alto do Tororó
	10/04/2012
	12/10/2012


· Projeto Reforçando o Conhecimento
Proposta do projeto: Normalmente as principais dificuldades do ensino fundamental é o carater alfabetizador, os educadores em geral dizem que seus alunos não correspondem a série devido não saber ler ou escrever ou ter dificuldades na leitura ou interpretação de textos ou escrita incorreta. O projeto irá oportunizar aos alunos e também ao professor situações de ensino-aprendizagem voltadas a cada dificuldade específica deste ou daquele aluno. Isto porque o número de alunos a atender é menor; é ainda mais estreita; sem falar que o tempo de trabalho com os alunos é mais bem aproveitado. O projeto pretende trabalhar os conteúdos através de textos diversos que contenham conteúdos complementares entre uma disciplina e outra, focando em ortografia, interpretações e produções de novos textos, e de acordo com a necessidade do aluno.
Local de execução e período:

	Local
	Data de inicio
	Data de conclusão

	Creche e Escola Alto dos Pontes
	15/09/2012
	15/01/2013


· Oficina: Cocadinhas de São Tomé
Proposta do projeto: Capacitar pessoas para produção de variados tipos de cocadas, além de promover a integração do grupo; trabalhar noções de higiene; e apresentar nova alternativa de renda.

Local de execução e período:

	Local
	Data de inicio
	Data de conclusão

	Núcleo de Desenvolvimento Cultural do Espaço Quilombo.
	27/11/2012
	17/12/2012


· Oficina: Marisqueiras Natalinas
Proposta do projeto: Realizar atividades criativas, direcionando pessoas para trabalhos artesanais com materiais descartáveis, visando colaborar com o meio ambiente, divertindo, educando e gerando renda complementar.
Local de execução e período:

	Local
	Data de inicio
	Data de conclusão

	Núcleo de Desenvolvimento Cultural do Espaço Quilombo.
	08/11/2012
	03/12/2012


· Projeto Miniagentes Ecológicos
Proposta do projeto: Realizar oficinas de educação ambiental com crianças na faixa etária entre 4 e 6 anos, buscando o desenvolvimento integral de atitudes sustentáveis na comunidade.
Local de execução e período:

	Local
	Data de inicio
	Data de conclusão

	Creche e escola Alto dos Pontes 
	20/12/2012
	12/06/2013


· Elaboração de novos Cursos e Projetos na Comunidade
No período estamos levantando atividades a serem sugeridas aos lideres comunitários para serem desenvolvidas com a comunidade. Dentre elas destacamos:
· Gincana no manguezal;

· Ginástica laboral com marisqueiras;

· Realização de oficinas em data comemorativas;
· Realização de cursos voltados para produção de artesanato com conchas;

· Oficinas de artesanato em que poderão ser confeccionados objetos e bijuterias com base em elementos naturais, como sementes, cascas, cipós, etc., constituindo-se em mais uma alternativa de renda;

· Comemoração de datas importantes para a comunidade, com a inserção de atividades associadas ás ações desenvolvidas nos locais, tais como exposições, apresentações de elementos da cultura regional, etc.

· Projeto trançadeiras do Quilombo;
· Projetos de educação ambiental – Infantil;

· Educação para a terceira idade;

· Projeto escolinha de futebol;

· Oficinas de Higiene e limpeza;

· Oficinas de pinturas;

· Oficina de reaproveitamento de materiais em que serão exploradas as possibilidades de confecção de objetos, brinquedos a partir de materiais usualmente descartados como papel e papelão, garrafas Pet, metais, etc.

5. Resultados alcançados
O TPC, durante o desenvolvimento das atividades do Programa de Comunicação Social e Educação Ambiental, acredita que alcançou os objetivos com êxito, desenvolvendo na comunidade, uma sociedade mais motivada e mobilizada a assumir um caráter mais pró-ativo no que se diz respeito às questões ambientais.

O programa de comunicação Social buscou a consolidação de meios de comunicação para que o Porto possa divulgar as ações nas diferentes fases operacionais. Sua continuidade irá garantir a divulgação de informações oficiais e seguras a respeito do TPC, mantendo a comunidade e as demais instituições envolvidas informadas a respeito de todas as atividades desenvolvidas no porto, contribuindo para a redução da ansiedade e expectativa da população.

De acordo com o planejamento todas as atividades foram executadas, contando com a participação e envolvimento do público alvo. As ações serviram para que cada morador reconhecesse a importância de sua participação comunitária na tomada de decisões o que promoveu a mudança de hábitos e de comportamentos do grupo. 

No trabalho realizado com as crianças por exemplo, pode-se constatar que as mesmas tornaram-se multiplicadoras e fiscalizadoras, fazendo com que as informações fossem repassadas de forma simples e seguidas ao pé da letra. 

Com o desenvolvimento das oficinas, cursos e projetos, acreditamos que a realidade local foi alterada de forma decisiva, a ponto de ouvirmos de moradores: “não vamos mais permitir que projetos como este aconteçam sem a nossa parceria, afinal de contas os beneficiados somos nós”.

Vale ressaltar o entrosamento adquirido com a comunidade, facilitando a identificação dos problemas e a discussão e construção de estratégias para a busca de soluções.
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